
Câmara gasta R$ 26 milhões ao ano

Faouaz Taha diz que Jundiaí é referência em relação a gastos enxutos

O Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo (TCE-SP) 
divulgou os gastos das Câma­
ras Municipais dos 644 m uni­
cípios do estado de São Paulo. 
De acordo com as inform a­
ções, a Câmara de Jundiaí gas­
tou, durante o período de se­
tembro de 2018 e agosto de 
2019, R$ 26,8 milhões.

Apesar do valor parecer al­
to, o município não aparece 
nos rankings das Câmaras 
que mais gastaram, das que 
possuem maior custo por ve­
reador, nem das com maiores 
gastos frente à população. Di­
vidindo esse valor apenas pe­
lo número de vereadores, che­
gamos a um custo de R$ 1,4 
milhão por parlamentar, por 
ano na cidade.

Em relação apenas aos gas­
tos dos gabinetes - que são res­
tritos aos custeios pessoais - o 
valor utilizado no período dos 
12 meses chega a pouco mais 
de R$ 10 milhões: aproxima­
damente R$ 530 mil por ano 
por vereador na divisão iguali­
tária. Os R$ 26 milhões consi­
derados na divisão envolvem

os gastos com todos os depar­
tam entos da Câmara e seu 
funcionamento.

A Câmara de jundiaí escla­
rece que o dado fornecido pelo 
tribunal é o de gasto total, 
com despesas de pessoal e de 
custeio, como vencimentos de 
todos os servidores, manuten­
ção de equipamentos e predial 
(pinturas, reformas, reparos, 
instalação de sistema de incên­
dio), aquisição de materiais de

consumo, despesas com ener­
gia elétrica, Internet e tudo o 
que envolve o funcionamento 
da Câmara. Este valor anual 
condiz ainda com o orçamen­
to da Casa solicitado à prefeitu­
ra. A Câmara, inclusive, sem­
pre pede um porcentual de or­
çamento inferior ao que é per­
mitido por lei. Constitucional­
mente, ela poderia pedir até 
cerca de R$ 72 milhões ao ano, 
valor muito superior ao solici­

tado pela mesma para o últi­
mo orçamento anual e ao re­
gistrado no período do mapea­
mento do TCE-SP.

O presidente da Câmara 
de Jundiaí, Faouaz Taha 
(PSDB), afirma que R$ 26 mi­
lhões é um  valor baixo, e que 
nosso município é exemplo 
para outros nesse quesito. “Na 
verdade, esse valor nao é alto: 
nossa Câmara é referência co­
mo um a das mais enxutas do 
estado. Isso reforça o caráter 
econômico qué sempre condu­
ziu as contas da Câmara de 
Jundiaí, inclusive respeitando 
apontam entos feitos pelo 
TCE-SP no passado”, diz.

A cidade com maior gasto 
proporcional ao núm ero de 
vereadores foi Campinas: R$ 
101.005.217,36 divididos en­
tre 33 parlamentares, que con­
tabilizam pouco mais de R$ 
3,2 milhões cada. O custo de 
cada vereador das Câmaras 
Municipais de 44 cidades do 
estado de São Paulo variou de 
R$ 1 m ilhão a R$ 3,22 m i­
lhões, entre setembro de 2018 
e agosto de 2019.


